


CURRÍCULO ARTÍSTICO GRUPO DE DANÇA SILVANA MARQUES

Em busca por expansão da Dança na Comunidade do Grande Bom Jardim, Silvana Marques Filho, conhecedora da problemática do bairro, responsável pelo aumento da demanda e procura em estudos de dança no Centro Cultural do Bom Jardim (CCBJ) inicia seu grupo de dança motivada pela falta e pouco acesso ao ensino da dança que a localidade tem.

O Grupo de Dança Silvana Marques nasce em 2014 da necessidade que a comunidade tem em ocupar o tempo livre da juventude direcionando-as para uma atividade lúdica, prazerosa e de gosto popular. Desenvolve um importante espaço de convivência da arte e formação, estimula a participação e o protagonismo da juventude nos eventos de caráter artístico e cultural, oferecendo diversas atividades através de parcerias com a associação: Conselho Comunitário dos Moradores do Parque Santa Cecília e Centro Cultural do Bom Jardim. Com aulas regulares de dança contemporânea, ballet clássico e jazz dance o grupo vem se mantendo atuante e produzindo espetáculos de dança sistematicamente. Seu último trabalho foi o espetáculo de dança “Acunha Menino!” que pesquisa a dança da cultura nordestina, evidencia a religiosidade, a alegria e a festividade do povo cearense. Faz um estudo do folclore, das tradições e do fazer prazeroso sem necessidades de significação. 

Do final de 2014 a 2016 teve a honra de passar por palcos e festivais importantes do calendário artístico da cidade, entre eles destacamos apresentações no Teatro José de Alencar, Teatro Dragão do Mar, Cine Teatro São Luis, Teatro Marcus Moreira (CCBJ), Praça da Juventude da Granja Portugal (SER V), Praça do Santa Cecília (SER V), participação no Festival Internacional de Dança Folclórica, Moloca Dragão 2016, entre outros.

Através da prática em dança e processos formativos, as atividades de sala de aula se potencializaram ao estabelecer estritas conexões com o contexto social dos alunos, levando em conta multiplicidade de fatores que atravessam a vida contemporânea e concorrem para configurar nossas formas de perceber e estar no mundo, tais como rápidos processos de transformação social, política e cultural que perpassam o mundo globalizado, as inovações tecnológicas, as mudanças nas noções de corpo, tempo, espaço, entre outros elementos.

Apoiando- se em experiências formativas bem sucedidas já realizadas e considerando o desdobramento que a arte da dança tem evidenciado atualmente, o grupo se propõe a compartilhar informações relevantes na área, que forneçam aos alunos ferramentas para fazer escolhas e trilhar seus próprios caminhos. Através de espaços de aprendizagem, de debate, pesquisa e experimentação, estimula a descoberta de distintas dimensões da dança, favorecendo o desenvolvimento técnico e artístico, a criação, o diálogo com outras linguagens artísticas e áreas de conhecimento, o olhar analítico, a reflexão crítica, o pensamento autônomo e a construção de conhecimento em torno dessa linguagem.
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